
  
Página 1 

 
  

            
         Comissão de Trabalhadores 

                                     Rua das Marinhas do Tejo  

                            2691-003 - Santa Iria de Azóia – Portugal  

- c.trabalhadores.sgsp@gmail.com   -             

 

                                                                                            JULHO E AGOSTO DE 2017  
 

                           

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
A política fiscal que a política de direita impôs ao País tem sido um pilar fundamental no processo de reconstrução do capitalismo 
monopolista em Portugal e sua consolidação. Quando verificamos um peso cada vez mais significativo dos impostos sobre os 
rendimentos dos trabalhadores e pensionistas, tal como sobre o consumo das famílias, tanto no plano do IRS como do IVA e 
outros impostos indirectos e, em contrapartida, a perda de peso dos impostos sobre o capital na receita total, estamos perante 
uma clara opção política de classe que indica quem e como deve ser financiado o Estado. Essa é uma realidade que marca 
décadas da política de direita de sucessivos governos do PS, PSD e CDS. 
Uma opção de classe, que numa situação de excepção para os chamados grandes contribuintes, para os grandes grupos 
económicos e financeiros, uma autêntica lista de intocáveis que beneficiam de todos os níveis de protecção e perdões fiscais. 
Uma realidade que não pode ser separada de um panorama mais geral, em Portugal e no mundo, com os últimos anos a serem 
fartos em escândalos em torno de paraísos fiscais, de offshore e do que ficou conhecido como dumping fiscal, nomeadamente no 
seio da própria União Europeia através da criação de regimes de excepção de tributação de rendimentos gerados em outros 
países da própria União Europeia! Opção política que tem como consequência o esbulho de milhares de milhões de euros de 
recursos ao erário público, agravando ainda mais a própria situação financeira do Estado, pressionando ainda mais a política 
orçamental e a submissão ao Euro e às regras do Euro, ao dogma e obsessão com as metas do défice, ao sorvedouro dos juros da 
dívida pública! Esta opção agrava as injustiças sociais, agrava o desequilíbrio entre rendimentos do trabalho e o capital, sempre 
em favorecimento do capital. O actual governo do PS não rompe com um conjunto de constrangimentos que impedem que se 
avance mais, que se vá mais longe na reposição de direitos e rendimentos que continuam por repor e melhorar, mas também no 
questionamento de privilégios dos grupos económicos, que permitisse um novo rumo para o País e para o povo, um novo rumo 
de desenvolvimento e progresso nacional. Não é possível continuar um discurso que promete o corte de impostos sobre 
rendimentos dos trabalhadores e sobre os micro, pequenos e médios empresários, procurando compensar essa perda de receita 
com impostos sobre o consumo dos mesmos trabalhadores e micro, pequenas e médias empresas. Esta é uma contradição que 
mais cedo do que tarde mostrará os seus limites sociais e políticos. Sabemos que existe um profundo desequilíbrio entre os 
impostos que recaem sobre os trabalhadores e as populações e aqueles que recaem sobre os interesses do grande capital. 
Sabemos e temos consciência da opção política que tem sido prosseguida e que a sua denúncia e crítica, sendo importantes não 
são suficientes. 
Por isso temos vindo a intervir sobre estas matérias, temos vindo a denunciar e propor alternativas. No plano do IRS, 
consideramos que é necessário avançar com o aumento do número de escalões, reduzindo a tributação dos rendimentos mais 
baixos e agravando o imposto para rendimentos tributáveis mais elevados. E da mesma forma que apontamos para a 
possibilidade de redução dos impostos sobre o trabalho, consideramos que uma mais justa tributação das grandes empresas 
deve apontar ao aumento em 2 pontos percentuais da derrama estadual para as empresas com lucros tributáveis superiores a 35 

milhões de euros, passando-a para 9%. Uma questão da maior importância não só quando olhamos para as gritantes 
desigualdades existentes na repartição da riqueza nacional, mas também, quando todos os dias somos confrontados com a falta 
de recursos do Estado para responder a necessidades e direitos constitucionais. Para os Trabalhadores, “Uma política fiscal ao 
serviço do povo e do País” é uma condição determinante, embora não suficiente, de uma política alternativa que propomos. 

 
O CAPITAL TEM QUE PAGAR MAIS! É PRECISO UMA REVOLUÇÃO FISCAL, JÁ!  
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Sabias Que: 
 

 NÓS NÃO 
QUEREMOS 
ESTRAGAR AS 
FÉRIAS A 
NINGUÉM, 
POR ISSO, 
ESTAMOS DE 
VOLTA EM 
SETEMBRO! 
 BOAS 
FÉRIAS! 

 

A COMISSÃO DOS TRABALHADORES 
DA SAINT-GOBAIN SEKURIT PORTUGAL 

DESEJA A TODOS OS TRABALHADORES… 
 

 
 

…EM SETEMBRO ESTAMOS DE REGRESSO! 

 

 
 

ELEIÇÕES PARA A COMISSÃO SINDICAL DA SGSP 
20 E 21 DE JUNHO DE 2017 

RESULTADOS 
INSCRITOS: 118 
VOTANTES: 101 
VOTOS NA LISTA A: 100 
VOTOS EM BRANCO: 1 
VOTOS NULOS: 0 

 

 
 

ELEIÇÕES PARA A COMISSÃO DOS 
TRABALHADORES DA SGSP 
20 E 21 DE JULHO DE 2017 

RESULTADOS 
INSCRITOS: 157 
VOTANTES: 98 
VOTOS NA LISTA A: 95 
VOTOS EM BRANCO: 1 
VOTOS NULOS: 2 
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                                 Sindicato dos Trabalhadores da 

                           Indústria Vidreira 

 

 

 

 

  

  

  

 

  

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

   

  

                                                                                                            

  

  

 

 

  

 

 

 

 

  

 

  

 

 

 

 

COMISSÃO SINDICAL DA SAINT-GOBAIN SEKURIT PORTUGAL, VIDRO AUTOMÓVEL S.A. 
 

 Somos Piratas! 
Somos Piratas! 
Só não trazemos as 
gravatas 
não sabemos fazer nós 
Há mais Piratas, 
E com gravatas, 
que usam luvas 

mas Piratas somos nós! 

 

 
 

O quê? 
Nos últimos 10 anos houve escândalos financeiros 
com a Barings, Enron, Worldcom, Parmalat, Lehman 
Brothers, Madoff, Siemens, BP, Barclays, JP Morgan, 
Citigroup, RBS, USB, Bank of America, HSBC, 
BES/GES, Petrobras, Toshiba, Volkswagen, etc… 
… Há! E o Pirata sou eu! 

CAMPANHA DA CGTP-IN: VALORIZAR O TRABALHO 
 

 
 

DEFENDE OS TEUS DIREITOS, SINDICALIZANDO-TE! 
 

CONTACTA: 
 Estruturas Representativas dos Trabalhadores; 
 www.sindicatovidreiro.com; 
 www.uniaolisboa-cgtp.pt; 
 www.cgtp.pt; 
 

A NOVA COMISSÃO SINDICAL DA SGSP DESEJA 
A TODOS OS TRABALHADORES QUE LABORAM 

NA SAINT-GOBAIN SEKURIT PORTUGAL 
UMAS EXCELENTES… 

 

 
 

…EM SETEMBRO ESTAREMOS DE VOLTA! 

http://www.sindicatovidreiro.com/
http://www.uniaolisboa-cgtp.pt/
http://www.cgtp.pt/
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                                                       DIFERENÇAS 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

   

 

 

 

 

  

 

 

 

 


